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/Com o presente numero,' acaba'
de pôr ás costas mais um armo da
sua amargurada existencia=-va o

calão-este pequenino .Heraldo que
todos vós conheceis e que é o pão
nosso de cada dia em todas as

.,

quintas-feiras da. folhinha christã.
N'esta imperdoàvel mania de fa-

'

zer annos todosos annos. e sempre
ás portas do carnaval, sem que ao

menos se permitta dizer duas "ara!'

chas acerca da sua vida. séria, in­
questionavelmente mais séria que a

vida amoros�, e<accldtenláda da me­

nina Maria Rita, elle ha de apre­
sentar-se sempre á retina dos nos­

sos encravados lei tore's corno o' Ile­
roldo vid'airada de todas as horas,
o portuguesissirno não te, rales de

todos os minutos ... E chamem-lhe
nomes.

De 'C)uando em guarido, comb

que a dar-se ares de- cohselheiro
Accacio, d'esse pobre conselh eiro

Accacio que é pau ,pan� toda a o

bra, impertiga-se,-franze�� �esto. Do

põe O monoculo com urr.� gravida.
de severalina. E' quando tenta fu­

gir á jovia:tic:lade' pará que o ,desti­

nou a epocba feliz, do
.

seu nasci­

,11'ento e, ou s� põe a ca�tigar agueI­
le ruim vasilha que fez alguma das

suas, ou chama ao rêgo o verea­

dor do pelouro de tal que assim

trazia 5iescuidadas as posturas de

Nossa Senhora.
Felizmente qife' êstas investidas

á senhor D. Miguel nem 'Illesmo

chegam a ter a vida das' rosas de

Malherbe e d'ahi o ver-se o jornalsi
nho minutos depois já de viseira

cahida, desfazendo se em desculpas
Falacianas e dando o dito por nãu

dito como se fez á Loppicolo e como

se fará a todos os meninos boni­

tos a q\:le� a poli�i'd d9. venha a

nós tenha debai�� l:d'a +súa, guarda,
QU sejam os graves ·regenera.d.orês
da botiCa do' 'Guerreiro, o'u os ne­

v��lgicos,' progr.essistas 'd,a.
- b'otica

40 Aboim, ou _Os.; rebe1d'�s artes

novas da botica do Ramos�.; ex­

cepção' feita para o' cavallo, que'
apenas entrou lá, por" descui�o"

. .'

*- *-'*- ;...

Pois é coino vos tuntamos. Vin­
te annos vão já de vidil jornalistica,
sem úma querella, sem uID'duello,
sem uma bichinha gata! .

Ainda de sangue na gueln:f, lon­

ge, bem longe da amplidªo' celes
te, que é como guem d�z-do limite

de ed-ade, a: sua vida é hoje um

ponto de interrogaç�o de cojo em·

prego nem todos os _Ca:nd!d?s de

Figueiredo se acham habilitados

na grande par� a f¡¡zer. Não somos

nenhum Bandan'Q e se o fo�semos
não teriamos escript� aquella pia
da do Ivo Josué que nos i� dando

aaua pela barba, .o famigerado I �������������
Paio Peres, com todas as suas for-

.

,

ças e Taventuras guerreiras, legou
aos herdeiros uma epiderme extra­

ordinarimente sensível, 'de modo
que o mais pequenino bpliscão ori­
gina arrufo pela certa. Resolvernos,
por isso, supprimir no Heraldo a

pia'�a individual, ficando revogada
tod'a a lé'gislaç(o em" contrario," .

Em .quesrão. de piada deixamos
o exclusivo á firma' do José Con>
treiras, 'que além de=ser 'uma bôa

firrña nos dispensa a honra dê re­

clamar o periódico, maldizendo-o-a
todos (i,S santos e santa8. da

. côrte
do céo.

�

-

Lanço á terra os 7/leuS deseJos,
.�

Dâ)hé'o ,sol, e ao seu �qt01'?
Dá sementé brotam beijos,
-- Linda ¡;edra d'('l7I\O)'! -. '

• j'
Empunha a (ouçe,' ceifeii'a!

.., ..........."'.....,......�-':",.�.�,":':.�=:"'''Y'"'"M"�._'''''_�_... '''''T'�����rrr� Ceifa, ardo"osa e ligeir,a ...

.ANJUNm: Pt�tl�� �tl� -Mais merece o teu Senhor!

AnVOG�)\DO, Doü-�he a Vida, ? Coraçã,o"
oe:.. A mzr¡h'A�ma, o meu Amor';

','Dou-lhe a minh'Inspiração,
Em ,seu dulcido fulgor.,
E dar-lhda em cada verso,
Se puqesse, um Ufliverio; ;'.
- Mas mereces mais; Senhor!

, J:. .

:)

MAllIA VELÍ.'-EDA
�

.-.., ---

E' costume, d'entre os nossos
maiores, passar o ,dia';' d� avniver­
sario em festa. de grande alarido e,
d'entre 'os

' nossos collegas, trazer
r. ',. 1

á baila todo o extendal da nossa

vida, dando a.sua ferroada ludoci­
ciarra no gajo que nos devolve o

jornal e fazendo .dois tegatés ao que
nos conserva ,a assignatura.
Nós é que não estivemos pelos

ajustes. Mais pratico!!, mais econo­

¡;nicos, illGis tudo que nos queiram
ch'amar� resoTV<:nlO:,rpas's31-;,o-¡n¡-a'o�-
ce' paz do costume, entre duas ro

delias dt!'paio e dois decilitros do

da Fuzeta.

E já agora, que l:ahimos na toli­

ce de fazer mais 'um anno, mais

uma vez repetimos aos nossos lei­

tores que, quando nos virem zan·

gados, mal l1Umorando qualquer
suelto brigão, não se zanguem, não
desconfiem. . .

.,:

E' para iriglez ver.

RUA DA CONCEIÇÃO
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.. �-¡-�Olllmu�·�.,

�oi r!lotpe&'do, contador e dis­

tribuidor,�dÁ com.arca dé ,Lagos o

sr. �Cesar Augusto Landeiro, d'a

quella cidade, em substituição do
sr. José Gaspar de Azevedo Cou­
t�nho que p.ediu a sua exoneração.

- Falleceu em Faro a sr.a. D.
Anna Maxim:t Pereira.
I¡ Foi exonerado de vogal da

coiXlmissão de cIas&ificação dos s1;1r·

gentos ,para empregos civis o che- I

fe da repartição do ministerio do i

reino, sr. JoãQ José Garrana.
- Foram nomeados' sub-chef�s

fiscaes da, arrecadação dos impos,
tos os segundos sargentos da guar,
da fiscal, srs. Antonio de Deus
Pinto d'Álmeida' e Francisco An
tonio. da Natividade, commandan
tes da sec�ão do rea.l d'agua de
Tavira"e S¡.tves.'
-·Foi concedido o grau de ca­

valleiro da Ordem de Christo aos

srs ..Manoel Garcia Ribeiro, pro-
'

prietarlo e recebedor de Lagoa e

Filippe José de Aragão Ribeiro,
tenente do corpo de adrnini�tração
militar.

t ,

Chimeras, pombas ríum pombal aereo:
Deixei de ser o vosso caçador ..•

Tornei-me num 'audaz m;rguihadoF'
Do insondavel !\lar-Negro do Mysterio " .•

Quebrei a lyra onde cantava o amor; j'

Que é 11 porta da Vida-o cemiterio

Onde eu, Hamlet sarcastico e Iunereo,
Se canto, é para rythemar a dõn. •. . ,

.
"

Hontem, porém, na minha escúridão, '

Como cahisse um raio de luar,

Quasi me fiz no bardo d'outras eras .••

E inda avistei, v,.alJdo na amplidão,
Ao abençoar-me a luz de certo olhar,
O bando colombino das êhimeras .••

e.
,

CANDIDO 'GUERREIRO.
, .

..
* *

VltLANCETE
"

, j.

". .

.flo, meu.aõoraõo }t1.

MOTE

Nil almas, que eu possuisse�
. Todas te daria, Amor, ..

'

� Mas rrWl'eces mllÚj b",T/cur!

VOLTAS'

Sot! escrava da Termera,
Na' ilha d'El- Rei Don Amor ..•
Cavo {J campo da VenlJ,lra,

- ..:...::. Abencoado laúor.' .'_:
".

'Abre'l1!r/ a terra um thesauro
De esmeraldas, rubis, o�ro ...
- Mais merece o 1ne� Senhor!

NAS RUINAS'"
� "'.:

.

¡"

Ao Antonio Santos

Outr'ora a cathedral noiva vaF toda ,negl'r,
Com repiques de bronze.e ou viam-n'a" cantar

Tal como a cotovia e como a touti�negra •.•
••• Era uma-catbedral4á muito velha e negra;

Cbegava a primavera e punba-se a,cantar .• ''f

Nas ameias de pedra, enormes e limosas

-Velha amalgamaçào de limo e de calcareo,

Alojaram-se um dia as proles numerosas. ,

Do avesinbas do céu, pequenas e ruidosas

Que encbiam de gorgeios o valle sol�tario••
E a grande· cathedral,; que já velbinha e negra,

Vira passar alii nupcias e funeraes,
Agora ao ver passar, cantando, a toutinegra
Sentia estl'emecer alguma pedra negra'
E' oúvia relitrugir a.bulha dos pardaes..

I

Vinham de longe em longe as festas perturbal�a
Quando a tbeorba exalava um hymng·do Titual
Elo grande carrilhão tocava toda a escala,
Os gárrulos pardaes (aziam fo,106 gala
Acompanha)ldo a mis&1l a grande jnst¡:ume_ptal.

��

; N'es�e tempe,) Mendo 'Affonso an­

dava .loucarnente apaixonado. Era

uma curiosa reliquia romantica este

homem precocemente avelhentado,
de bigodeira grisalha e plangente,
urn resto de .cabelleira inspirada á

trovador de Elviras provincianas, e

I)Q alto do cráneo um clarão de cal­
vicie que o ewpistecia.. .. _,<,

. . Tinha umas mãos bonitas, bran-
Pela alfandega de Tavira, ex-

cas, éompridás,:'_com que arranca­

portaram·se, para o estrangeiro, no va gemidos d'um violão. Vestia. de
mez de janeiro findo, as seguintes negro� simples, com urn grande .laçomercadorias: '

de gravata clara, que lhe esvoaçava
Mel, 750 kilos, no valor de réis

em doudejarnentos poeticos, A's tar-
6o�00o. J ; des .sahia nostalgico, com � velho
Sal cornmum, J 2:000 kilos, no chale-rnañta"êíñzento, é ia ,pelas es:

valor de I2�000 réis.... tradas fóra
, só,'a gizªr de certo al-

Hortaliça, 400 kilos, no valor de
gumas endechas á furtiva Mathil-

20�Oo'o réis. .', de ... Na villa adivinhavam-se as en-

Alfar'roba,I.4�3:360'kilos, no va- dechas, CQphecia�se' a sua paixão
lor de I4·533:tP6c)'o réis. \

..

romanesca, oque elle dissera 'á béi-
� Diz-se que parr o logar de

ra d�s sepulcros.aquella p'hra�e'd?à�patrão-mór da capitania ao porto manca :_:_q Se o meu coveiro forMa­
de Faro v�e sesnorneadeum .gU�T' thilde, tragam me a cicutal» .

'

,­

da marinha auxiliar, revertendo ao Mas não a tomou, está clare, o
respective quadrõ o' mt.stre di ar- enamorado(Socrates. Continuou a

mada, sr. Josúé Mané" que está
amar; e um dia o Villanovense pu­

desempenhando aqudle logar in· bJicou o sonet'a immortal de Men-
terinamente. 'do Affonso:
=-Fedru -:ods mezes de ¡'¡'cenca -,- �=

��

registada o 1:° t.enente_da armada.
sr. Alberto Xa\'ier Teixeira de tiar­

ros, cQmrnandante da canhoneira
Faro. Subst,ituirá este official o 1.°

tenente, sr�,Bernardo Francisco Di·
niz· Ayalla, _, J

� Pela ultima ordem do exerci­
to foram collocados em infanteria
23 (Coimbra), o major d'infanteria
15, sr. Antonio F¡:rnando do Rego
Chagas; em infanteria I I o alferes
d'infanteria 17, sr. José Gandid0
Assis d'Almeida.: e po -districto de
r¡:s'erva n o¡ IS o 'capitão ele est.ado
maior de infanteria, sr. José,Ricar­
do Amado. da ·Cunha.

.

,

- Ao tenente d'tnfanteria, sr .

João dos Santos� Pires Viegas foi

permittido passar em Faro a licen­

ça de go dias que lhe foi concedi­
da para se tratar.

- Prestou Juramento, na quali
dade de sub--delegado do procu­
rador regio e de ajudante do con­

servador privativ,Gl do re,gisto pre­
dial na comarca ,de Almada, o sr.

dr. AntoniQ Augusto Cerqueira.
·---;Ao sr. dr. José,Ribeiro Cas-

'tanho, ,aJudante ,do notaria na co·

marca. de Tavira, sr .. Estevão José
de Sousa Reis, foi cóncedida au­

thorisação par� exercer a adv,Çlca­
cia.
- Foi authorisado a ;.accumular

, aSr suas Jun:cçqes 'CQm a r.egencia
da aula de mathematu:a no Iyceu
de Faro o sr. dr. JO.ão francis.co
Ramos, engenheiro subalterno de
¡ .•

a classe do corpot'de' engenheri'a
civil, n'O seiviço'de chefe de sec'::
ção das. obras publicas d'este dis­
tr.icto.
-·Foi exoneradtr, a seu pedido,

do Togar dé; r�it,Or do Iyceu central
d'Evora, o Sr: dr� Pedro .Manoel
Nogueira, conego aa. Sé de Faro.
- Foi transferi�� para Villa Real

de· Santo. Antonio, o.remador de C
a

classe, n.
Ó 133, José Caerano, qlJ.e

estava fazendo seqüço,na séde da
. alfandega.. ,

.,

::
,-

,- Deve fiçar concluida ainda es­

te mez a ca,ldeira 'da canhçmeir¡:l'
Lagos que,és�á sendo constrüidà n'a
officina de caldeiras de vapor do
arsenal da marinha.

' ..

, . �

.•
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¥¡ g. -quo pa""", O il�u"l',.a ellí, volvidos .annos;

Cotceis, armas, pendões, batalhas, alaridos •••

E a grande cathedral de godos o de alanos,
Ficou aonde estava ira esquecidos annos,
lUas foram-se os párdaes, no entanto, espavoridos

*"* ,

Nas ameias de pedra, enormes, denegridas
Velba arnalgamação de limo e de calcareo, •

Os ninhos d'outro tempo ora parecem feridas
Como orbitas vazias, tragicas, perd idas

'

Na Cun�bre mudez do valle solitario.
o" ::. • t •

,

JOSÉ' BRAKLAMY.

" r

,

t
g
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«Treda mulber que eu alllU, 1U(1-1.,·�J01UlV" .." ---

Que as pulcfáS rosa., vem, ouvir meus àis t"

Então os rapazes da terra"ada­

maram-n'o. Mathilde continllava es­

qu'iva. Mendo Aftoi1s0 anda'v� tres­

loucado, de noite falando ás estrel­

las, de dia chupando o cigarro com

agueHé ar¡_extasiado. de quem suga
beijos mysteriosos ..• E ás vezes

via-se ao longe, só, com o chale·

man'ta solto desleixadame¡;¡te,...,.-co,.
mouma aza d''lguelle roman.tisl!l1�.,.;

*-
" '

-

O¡:;� ch�gar.á (,) Garr.a\'al, � QS rll­

pazes re!>olver.am Jazer uma p�rÜ·
da ao' pobre Mendo Affonso. Gom­
binaram-n'a entre·si para segundfl-
feira de entrudo, noi te: alta, ¡

Como os senhores vão-ver, a pir',
raça é exquisita e de málJ. gosto.
Eu creio que todos nós sômos U[;l.!

b.occado Mendo Affol)so, <r que o�

estroLnas àeviam. ter pe!,� al�a.,do3
qutTos o respej.to que irres�stlvd.
meflte"l)"9s, ca\l�ªtitl¡ldo l;)ue e �y's­
teriqso...e dolof,O.so ... ,Ma,s por ¡.l�
��hara{n-IheJ\tpUlta gr3ça. .,;
.. �hL,,pt;la meia noi�e, dpls dos

rnªif; ..��riÇ)s s.uJ:>i�·a)l1 ao quar.t,<? de
Mendçh! Dor!Di9 ,e!l� oa agua (urta.­
qa d'um. velpQ"HrSRio, n'u.'Pa�I�ISo.�
va, �riste.�1\ PYf!í! estaY,a !ab_�r��,.
como sempre. eMendo ,fulI1a�e',�Jr¡t.:
da o,cigarro, segu}ndo com c¡>� ol�os
namorados as volutas do fmIJo,.• '.

yolto�-se �urpreh(!n.dido na éarriâ
çle feHo, e'tevt Up1 salvél, acolhe­
do.r !! �dmiraqo. Elles cerraram, a,

porta, em ¡¡,r de grand� se,gre�o:'
, -Você sabe? Mathilde nao .0

ama·!.,. ,

.

L

'

•

-Anh ?! respondeu, como n'um:
sonho, o outro.

_ . , _.,i 'j

- Agora mesmo ,a. dei:plpos qós
fallando da varanda para �rn:!]gq­
ião desconhecido. E' perjura. ¡:W

. perjura!' .' �
Os, olbo� de Nlendo faiscaram;

d�Hois esgpse.a.çam;se. "A,tirou fó'Sà
o 9garr,0 amigo, esst; C.IgarrÇlI7�
cUJo 'fuq'Jo iarn tantas chlmeras-e
saltou da cama como que picado
de'lancas, poz o chale-manta, en­

fio�JlÊs chJQ�los, e. em ceroulas,



Mépdo AtIonso el,1tão parou de·
baixo da varanda. Em cima o vul·
to retrahira-se um pouco ... Talvez
o amasse ainda. Mendo rangia os

dentes, e dissera umas palavras
lllgubres. Depois, elastico como co­

bra, fez dois saltos, e agarrou-se
á varanda 4l!e .(içav_é! a uma áltura
a-qoc; 1-'''''-'''''' H:npO�:51VC1- !;;Tlcg'a¡'-
se. Por momento ficou bamboando
e a torcer·se ..O chale cahira, um
dos chinelos voara: e aguelle ho­

me�, quasi nu e magro, á lua fria,
maIs lembrava um enforcado ain­
da a estorcer·se, phantasma d'um
amor desgracado, d'um funebre
grutesco de caricatura de Goya.
..

Uma vez ·dentro gritou imprope­
nos, que aguellas paixões punham
sempre n.a voz dos seus interpre­
tes": Chamou lbe perjura, tredar a­
dultera talvez! o. vulto escondia o

:osto timidamente, como esposa
ItJFl0cente e persegui'd·a. Elle então

quiz ver·lhe a facê linda. Sim .quiz
ainda ver-Ih'a ! Oh! talvez ho�ves.
se nos seus olhos uma redemptora
claridade de pranto! ... Deitou·lhe
a mão" arrancou-lhe o lenco�e á
luz do luar, appareceu a ca�a ama­

landrissima do Zé Pacheco.
Ao longe -uma torre dava hôrás.
Então e'ng'alfinharam se, rebola­

ram-se aos murros, até que de den­
tró 'correram 'ao ruido', 'e deram COhl

aq u·elle qua'dro carpa valesco.' .. Ma­
thilde, que viera taínbem, fugiu' es·
pàvorida. Ainda aad'avarn aos tom­

bos n-a varanda, o Zé Pacheeo com

Uri_l'íl� saia!! 'qœ 'fheJprendiam �os
mOVImentos, e M't:n-dd AftoI'lsd, ago­
ra. qÜàsi nu, 'ésquelet1co e brañco,
é'nbvellado no dutro.· v

A partidà faz epocha. Houve de­
savenças e escandalas-e hoje, n'es
te carna,val que passa, eu lembro
com saudade Mendo AtIonse, já
morto', o Zé Pacheco óflkial do
exercit<i>., creio eu-e Mathilde Com

quem eu podia ter- casado, sç não
fosse lembrar-me que ia perturbar
Mendo Afl0l'l.sO na sua sepultura
bçm simples... 1.

,Eu Já ouvi dizer que a alma de
e�le anda ás vezes por lá, sobre as

telhas, 'a uivar e gemer. Acho bem
!latural; mas tambem tenho a cer­

teza que lia de andar mais deceno
te do' que 'seu dono ana-ava n'esse
entrudo saudoso, quando a Raixão
chegava e' obcecal-ó li ponto de
nem vêr que lhe faltavam as ce­

roulas;
JULIO BRANDÃO. •

_._-

�

Coimbra, toda em descantes,
E' uma guitarra a chorar;
São as cordas as amantes

O trovador é o luar.

Pozo amor no coração
J '

Das' tricanas tàl cêgueira,
Que junto á fonte da Feira
Nasceu um lindo chorão.

Vou de noure yara os campos
Illusões.:deserirollar ;
_Con16 luz de pyrilampos
Nascem, tornam-se à- apagar.

r:

Deli-me quebranto nos olhos' •

Quando te es��y.a a escrever;
Talvez fesse aviso santo

Para esteJmor esquecer.
, �\1"

Disse-me Coimbra ao ouvido
Pela bocea do luar:
Não-deixes, toma -sentido,
Minhas tricanas chorar.

,
. 1 ·,i

P'ra ver Coimbra subia
A' 1orre,' a todas as horas,
Ver sómente conseguia
A casita .onde tu .moras.

'- ,¡;} • '; "

Andam, teus olhos perdido!¡ ..

Dizes., de tanto ch9rar ... , "

Pois eu perdi os sentidos
De os andar a procurar.

Se beijos abraços são

Que as .alfas ligam_-direi:
Quero IIV-�e .6 coraçao
Volve-me '�quantos te dei.

I

Puz-me .a contar peh� dedos
.

As vezes que te fallei,
Só elles sabem segredos
Que eu sabia e que não sei.

Se beijas' as lavandeiras
Mondego :porque dás ais?
Niío creio,' n�essas canceiras

Quando choras é pur mais ...

Lançai cantigas ao vento ...

Gargantas vá d'afinar!
Chega a voz ao firmamento
Que os ¡¡§tros pôem.se a cantar!. ..

ANTOI''ilU lVIA\....U"U'-ft.

Exp(�si'ção� ,de �JVes-eD1 Lisboa
Devé'-se a.Real Sociedade Nacio

naI de Horticultura a Youvavel ideia
de uma,exposição de, a ves e coêlbos
que', com. a'assistencia de suas ma·

gestades os'reis de Portugal, de­
verá .inaugurar·se na Avenida da
Liberdade� em Lisboa, no dia 15
do corrente ':mez de fevéreiro.
A exposição, que certamente Con­

tribuirá para que tomem maior vul­
to no 110SS0 paiz os colleccionado
res d'éssa especialidade, compre­
hende galiinhas de raças naciona­
es e estrangeiras, pa�os, gansos,
pombos, faisões, aves canoras e de
ornamento, coelhos J gaiolas e cho­

caàeir.as. ��o já muitos os exeosi­
tores InSCpptos e Isto nos eviden­
cia o exito que se destina a essa

neva ex�6sição de qué sómente de­
vem surgir beneficas e proveitosas
c�ns���l�n,c��s.

.

A t.xpol;¡çao conservar-se-ha aber­
ta ao publico durante seis dias e

em todos elles se fará ouvir, no re­

cinto, uma banda regimental. A to­

dos os leitores' que gos�rem a fe­
licidade de 'visitar a capital n'esses
dias recommendamos a sua visita
á refer�da exposição, tão util cOlpo
recreativa.

---

---

aeo;oganisação das .oeparti­
ções ele fazenda e. das .oe_

cebedorlas

A Blblio.theca Popular de Legislação,
com séde na rua das salgadeiras,
48, 1.0, Lisboa, acaba de editar em
folheto a Reorganisação das Repar­
tições de Fazenda e das Recebedo·
rias, seguida dos decrl!tos sobre

Inspecção Geral do Thesouro e Ins

,pecção Geral dos ImpostQs, e bem
assim do Regulamento das Estam·

pilhas Fiscaes, sendo o seu�preço
160 réis.

.

.

O novo Regulamento do Recru­
tamento Militar, Reforma do EnSi­
no Primario e Regulamento dos

Servicos de Saude Publica já estão
no prélo. -f+f{.EGrSTO P:LEGAN,TE-4

���000000���XXXX�

Retirou de Faro para Coimbra o major d'infan­
ter!a 23, sr. Antonio Fernando do Rego Chagas.
A' suu despedida via-se na «gare» do caminho de

ferro, em Faro, além de muitas pessoas d_as s,uns
relacões. toda a officlahdade do 3,0 batalhão d 10-

Ianteria i.

elíl1punhkndo o espadim avoengo

que. tinha heraldicamente na pare­
de, "desceu allucinado as escadas,
eorn grandes suspiros cavernosos.

Os outros seguiam-n'o de longe.
A noite estava fria e limpidissi­

ma. Muitas estrellas. E pelas ruel­
las desertas, aquella figura em ce­

roulas, o espadim .n;as �rU1�S, dir­
se-ia o derradeiró -"mascara' d'esse
entru.dQ)r.otflánÚcp, gue na.provia.
cia tant��FP..qaçÕ�eê ,d� M;p �t)!}!�ç.�,
endoidára, e coroára de loirôs tan-

tos bardos! FARO:-João Coelho Pereira de

O velho fidalgo seguiacanclada- Mattos, José Fernandes d'Almeida,
mente, arrastando as chinelaszco-: <nr,/Manoel Aguedo Gomes de Mi

mo se fossem cothurnos
- trâgi�os' }râtÍdá e João Antonio Judice Fialho.

q'fl,�gu� ¡ he:oe ',dé' ,Sophosles.,.� L.AJ�ÓS,t.F�ancisco José Pa:
cl!�slm; .qua�! ob;ceno, .com o faim checo" JoaquimNunes Peres, Paulo
vingador �a mao palhda-Men�o Maria Mascarenhas de Mello e Clis­
Affonso cuidava-se, burlesco e trrs-

. sio Emilio' de Almeida Ferraz.
.

le, �ais agil, �aisf?rm<:so de-que . LOULE"-,,--J
.

; R
-.

'dõ
Paris. A sua rmaginaçao, a sua M Id

'. aagu,m, aymun °

paixão rudo-trensfiguravam. E do
a onado Pires, José da Costa

seu chale elle fazia Q capa�çi:um �;:�ha, Bento Ma!tm� Peres G_9-
trovador de Provenca-irradiante

eManoel Romao ct Assumpção
t Coelho

n'uma labareda de ciume.
.

Quantas vezes elle, que escrevia MQNCHIQUE:-Joaquim Mas-
á raza n'um cartorio, atirava a pen c�ren�as Pacheco, João Gregorio, de
'na com 'um 'desdém rancoroso! E Figueiredo Mascarenhas, José Joa­

éu tinha bem piedade' d'esse ho- q�im Aguas e José Francisco Guer-

mem -que mal conheci-fidalgo em rerro.
_

meio d'um.a democracia irritant�, OLHAO:�loá'quim Antonio da
que o apelintrava; poeta, em meio Fonseca, Antoniodos Santos Men­
da infame prosa 9ue escrevia ára- dança, Manoel Thorné Viegas Vaz
Za'i �elho e apatxon�do 'p�r uma e Jqão Martin�, Baptista.
rapanga formosa' e talvez rIca õ .'-

•

SILVES" D'r Pt'" E
.

P ',' .- . anclO ugeOloobre Mendo Aflonso. .,' Mascarenhãs
-

Judicé Dr A I
,

, 'd d , d' .
.

. :
. nse mo

--¡- Agora. CUI a 0.- Isseram da Cruz NogueIra, VIsconde de La
os outros.

,.'. gôa e Dr. João Lopes Garcia Reis.
Mendo estacou, arregalou os 'fAVIRA' J -

R d
.

G'
IJ..:·

••

E
"

l'
.- oao o flgues o-

o uos. VIU, rea mente VIU� um mes' Cent J' B d V'
d Ih' eno, ase ernar o 1-

_vulto e mu er a varanda de Ma- ze'tto Joaq'l Th' p. C
h'ld

.

I' d
,u m omaz Ires or-

tle tera u.ma arga varan a
-

co- re'la d'Azevedo J
�

Ch
b
-,

.

d I d
.

I'
e oao rysosto-

ena, a manelr� .e a. pen re) me 1-
mo da' Costa Sim: licio.

nada .hmguemente a fallar para um ,P, .

homém�' Correu: Deu um grito de _YILLA :_NOVA DF. PORTI-

guerra, cavalheIroso e agudo, e MAO;-Joao Franc,s�? Barbud.o,
avançou de espadim fatal pãr.a·o FrancIsco de Blvar�el.nh�ttz, VIS:
rival que deitara a fugir como uma conde da Rocha de Portlmao e Jose

lebr;. Lib.anio Gomes.

Foram nomeados para os cargos
de substitutes dos juizes de direito
das seguintes comarcas, afim de ser­
virem no corrente anno e segundo
a ordem das suas nomeações, os ei·
d_adãos respec ti va_���::_��.signados:
ALBUFEIRA:-Dr. José Frede·

rico Cortes deMenezes, José Chry­
sostomo Pereira de Paiva, Joaquim
José de Sousa e Bernarditro Ma­
r-lf¿lÍsHEóureiro.

"N o"idade,,"

Ha a registar uma pequena al­
teracão na familia intellectual d'es- .

te apreciadissimo collega -lisbcêta.
Deixou de ser secretario da redac­

ção o festejado escriptor Eduardo
Noronha que se desligou de todo do

corpo redactorial para mais vdesa­

fogadarnente se dedica!' a trabalhos
litterarios. Substitue O na secretaria
õ redactor da referida folha

-

e co­
nhecido chronista theatral, sr. Mel­
lo Barreto, entran do: para. a reçla�-.
ção ° sr. Jorge d'Abreu. , ,

',.. ;Ii:.

Na companhia de sua espos� e filbos retiro� na

sexta-feira de Faro para a capital o sr. Frnnciseu

Antonio de. Moralls, �!Dpr.egado superior dos cor­

reios e telegrapuos.
•

:k.

· Chegcu.a Faro. e sr. Lepo José Aguado Leotte

Tavares, capitão do 3.° batalhão d'infanteria 4.

:1�

Esteve em'Tavira 'ná' �exta-feil'll o sr. Antonio.

de Mello, empregado daa.obrespuhlicas no distrí-

cto de 'Earo.
..' .,;,. v

_...-

LUIZ GUIMARÃES, FILHO
Foi nomeado 2.9 secretario da

legação do Brasil na cidade de Bue­

nos·Ayres (Republica Argentina), o

sr. dr. Luiz Guimarães, Filho.
--�

A COD";t.. do. "r.' dr. JOS�N1a-""
ria .de 'Pádua, c\inico d'Olhão des­
de ha annos estabelecido em Lis
boa e um dos primeiros viticulto­
res do referido concelho, reuniu se

no domingo, 26 de janeiro, f!a sua

adega da horta denominada do Vá­
zinho, grande numero de proprieta­
rios vinhateiros d¿s fregueziàs de

Pexão, Quelfes, Moncarapacho, Fu­
zetá e Olhão. O fim d'esta reunião
foi conv.idar os vinicultores a adhe­
rirem á fundação d'uma adega so­

cial. O dr· Pádua fallou por algum
tempo,'pondo bem. eln claro os be··
neficios que po<d'�m advir de tal re­

solução e os gue Q governo de sua

magestade concede aos societarios
da adega social.

.

Contam-se já ba'slantes adhesões
para a fundação da mesma projec­
tada 'adega e está encarregado de
tratar o assumpto Cbm.o governo,
o sr. Domingos Eusebio da Fonse­
ca, deputado pelo Algarve.
- Foram nomeados fiscae'i I de

I.
a class.e da arrecada�ão dos" ¡:n­

postos ,os cabos da 'guarda fi-seal,
srs. Francisco José Cavaco, encaro
gado do pescado em Olhã'Ü C' José
Mendes Tello, commandante da

secção' do real d'agua na mesma

vil!a. .

:._ A or..dem da majoria ,.gen-eral
de sab.bado uLtimo publicou a se.,,;

guinte 'nota: -.

..S. ex." o major general da armada manda
louvar o sr. capitão de mar e guorra, conselheiro.
José Bento Ferreira .d'Almeida. que, cOlnmanda9�
do o. couraçado. «Vasco. da .Gam.a» cUQsiderado
ql'asi innavegavel pelo estado d'ayaria da suã

machina, ó conduziu perfeitamente a Livorno, en­
trando de noit_e e sem praticos em varios porto.s
de escala, para apr9v�itar tudas as circllmstancias
que the C.cilitassem Il Qom exito da commissào.

que tãs digna e proficientemente desembenhou . .,

-

- Desd¿ 1 de janeiro até 23 de
dezembro de rgo,Í a receita do ca.:

minha de ferro d'o sul' e sueste foi
de 1�070:979�726 réis,�,1 12:702:tP730
réis mais de que em egual periódo
do anno anterior.
- Ao conselho superior de obras

publicás foi eI,lviãdo rib sabbadó °
auto 'de exame do lanço de Poço
Barreto a Silves, r'amil de Poni·
mão, do' caminho' de ferro do Sul
e Sueste.

"

-------

Pelo deputado, sr. Raposo Bo-
telho foi enviado á- mesa da ca­

mara electiva um requerimento em'

que Q' 1.
o sargento graduado José.

Eduardo Franco Antunes Centeno,
pede que seja confirmada a sua

admissão como 'alumno na Escola
tio Exercito. !

Vejo a Lagos, por motivo. das reparações nas

muralha-s d'aquella cidade, ultimamente dammâ­

cadas pelo mar, o sr. Henrique Moreira, director
da 4.' direccão dos services ñuviaes e maritimas.

Regressou a 'Üsboa na sexta-Ieira,
:k.

Regre�so.u a Silves o sr. �iscunde de Lagõa.
:k.

.

Partiu pura Lisboa, onde foi chamado 'em ser­

viço, o sr. coronel Perry da Camara, commandan­
té'do. districto d�-recrutàmeóto.e reserva em .Faro.

;Ii:. ., ,

Consorcieu-se em Loulé, com a sr." D .. Maria

d'ASSH1�pÇãO _li;spadinlla,
•

fllha estremecida do sr.

Joaquim Espadinha, o sr. José 'dos Santos Gallo,

. commerciante d:aqJella ..pra�í\..
.

.

.

:k
-

:'

- f '_' ,�

Pai'ie breve¡nente..pa¡'a Sil'vés. onde passa o

·Carni\val, o sf: Antonío Baueiro Lopes, emjl'rega­
do; rl_a _cas�,do. sr..Poly'ca�po Anjos, de Lisboa.

.

.. .*
·

Seguiu na 2.' 'f�irá para OlbãO;' em serviço da

casa do st:: 'Ca�lado. & :tfOJ'aes, .de .Lisboa, o SI'.

·Dam��. :

'J. .

"A REUQUJA"
. Encontra-se traduzida na lingua
çlj! ,Cervanç,es, esta obra. q10\1umen­
to de Eça de Queiroz. Cooper aram
na referi'du"tra'dtictão os-nota'veis
eS.<rriptoles.hespanI10es, sr? Villa�

espesa�e Barigiela., 1 '.

I � IO. • _ ;

',Para as 'cr,ianças.
Um remedio que· as torna

robusta e sadias.
.

As crianças. frequentemente adae.
cem'sem que haja' causa apparante.
Muitas vezés vê-se os filhos de paes
os mais ab.atados, providos de tudo

quant.o o dinheiro possa comprar,
quasi que e_svanecer diante dos olhos,
-e em b-reve, reduzir-se'a .um estado
de pxtenuacão extrema.

Pedimós'o. vossa attenção para o

seguinte comfnil.-ñicaclo :
.

LARGO DÓ CARMO, VILLA DO CONDE•.
Eu, abaixo assignaqo, attesto e certifico

em como tendo uma menina, 'l'hereza, de
4 n,nnos de' e,dade, foi at:lcada pela coque­
luche, e que esta pert,inaz doenç.a se pro­
longou durante o periodo de 2 annos, sem

que tivessem esperan<;,u (l'elIa ser curada,
VJf' .... C.�lo. u� .1l.!.tULuo .L'V-,u,." ...l..i.Vi3 que "'CUllIOU.

Felizmente tendo visto nos jornaes os

muitos attestados da efficucia da EMULSÃO
DE SCOTT na. cura de muitas doenças das
criunças, resolvi tambem Illinistraba a

minha. querida filhlt, reconhecendo logo no

· Estiveram em· Ta:vit'n os sr•. Jo�é Jaci-ntho' Ju­

nior e M¡lfreiros Netto; caixeirus-viajantes, que

representam' respectivamente as casas dos srs.

IU. 'Costa Dua'l'te e·Alves Diniz-, da ·capital:..
".:J� " ,

Chegou' a Silves" na penultima quarta-feira, o

par do rilino, sr. José. Gregorio de Figu'eiredo' Mas­
carenbas.

-*

Foi ná semana passada a Lisboa, d'onde já reo'

gr�ssou, o sr. Josê Antonio da Silva.
'

j� .

Com a sr.· D. Dorilia da Fonseca Gomes Ben­

to,_prendada filha do sr. Joaquim Gomes Bento e

cunhada do sr. l'rIallo�1 Rodrigues Portuguez, vice­
consul da Turquia em OlhãO, co.nsorciou-se no dia

2' do mez findo, em Quelfes, o sr. Juaquim Vie-

gas Fl'eita� Barrote, proprietario.
.

._

�.�

A' mesa da camara dos. deçmh
tados foi 'apresentado um requeri­
mento do sr. Frederico Ramires,
pedindo, pelo ministerio da fazen­
da, copia da circular de 17 de maio
de IgOO, enviada pdo delegado do
thesauro de Faro aos escrivães de
fazenda do di�tricto e copia do pa­
recer da procuradoria geral. da cq­
,rÔi.l relativa á forma de collectar fa­
bricas de conserva de peixe em Vil­
la Real de Santo Antonio e infor­
rr:acões exactas de coma se colle­
ctam os indu�tr¡_aes de conservas

em- Qlhão, Porti!Dão, Lagos, E)etu-
bal e, E?pinho. �

'.

(El. ISABEL .O'ARAGÁ?). r .

Grande romance historico iIlus­
trado c.om explendid�s gravuras e

chromos. .

.

A pri�e.ira cader�eta cor.tem 24
paginlls in-4.0, pàpel superior, com
,5 grav'uràs e vin'hetas, .e um linda
chromo a côres. , ,

.'

Um primoroso ç�inde caos assi­

gn;¡tntes- u91 quadro representando
a'VISTA DE COIMBRA. .

.

-

Cadernetas�semanaes de' 24 pago
illust.-6o réis.. l

�Tomos mensa(!s d·e 12<;> _pago 200

réis. -

Pedidos de a�'signatura á

Livraria editora Guimarães Libanio

r & C. a 108,.Rua de S. Roque,
'11'O-Lisboa

6u n'esta cidade �o corresponde'Ote
da empreza. sr.

JUSTINO'AUGUSTO FERREIRA

.

onde se distI:ib'!,lem prospectos

THEREZA DA CONCEIÇÃO.
fim do primeiro frasco algumas melhoras, e
conseguindo r a cu;ça completa. ao ca;bo de

br�v� tempo.-Por isso, como p�ê, não.posso
deixar de patentear-lhes o 'meu eterno

reconheciInentó, e ao mesmo témpo acon­

selhar a todos os paes o uzo d'este tão
benefico como eficaz remedio como é a.

EMULSÃO DE SCOTT." ,
"

R-ecebam, pois, Vas. Exas. os meus sin-
ceros agradecimentos.

'

De Vas Exas a,ttu e obro.
MANOEL FRANCISCO

DA CONCEIÇÃ.O.
Quando a criança commeçar a

definhar, ajuntae uma pouca da
EMULSÃO DE SCOTT á comido usual,
e vede quão depressa é detida amarch
da doença. A EMULSÃO DE SCOTT é
urna forma unica de oleo de figado de
bacalhal!- ,com hypop�osphitos de cal
e soda., E ml;l.ito saborosa tomando-a
as crianças como qualquer dôce. O
que é ainda mais importante é que a

EMULSÃO DE SCOTT ajuda a digestão,
e em nenhuma outra forma senão na

legitima EMULSÃO .DE SCO:T'.r pode
ser tomado o oleo de figado de ba­
calhau com l'esultados tão beneficos.
A verdadeira EMULSÃO DE SCOT'C
traz a. nossâ marca de fabrica' d'um
homem segurando' sobre o hom1:¡ro
um grande peixe. Certificae vos que
compraes o artigo genuino, e l'eeu�ae

qualquer outro.
.

. Teve logaI' no(p'enuhimo domin­
go n'esta cida.de UIlJ passeio fluvial
aos pittorescos sitios ,?a Asseca, le­
vado a eileito 'por um grupo de
Namarraes·a quem, êiga.se de pas­
sagem, se deveml alguns çliverti­
mentos de cujo eiieito nem sequer
se s,onhava. :Devê�se a elles aquel­
la noite de illúmiaação' no rio por



------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,---------------
O' H E R A,L DO

AUSPICIOSO ENLACE
.

Teve logar no sabbado ultimo,
entre as dez e as onze, na igreja
matriz de S. João da Corredoura,
o enlace matrimonial do nosso pre,
sado amigo Eduardo Gomes, soli­
cito polidor de' calçadas da cama­
ra municipal d'este concelho com

a ex:ma. sr." D. Joanna Baião, pren­
dada menina de psycoJogicas vir­
tudes e esmerada educado da fre
guezia da' Luz. Foram testemunhas
da nupcial cerimonia os srs: H ei-

, .' Iii hltris :�
tor Ramos, por parte da noiva, e '

i

Parreira Faria e 'Matheus d'Olivei- Petroleo, RllS�·O.,. eaiI�, . œe '21"18::' ';' ,.' «.
,o'�,

ra Baptista, par parte do noivo. t.l!ID

Finda a cerimonia teve legar em .. ', • II . I

',�' • I ''DI'· l.arD�scasa do noivo, pittoresco chalet de
' " "

.

. .:: k ,)� n . �,,: I' .

tijolo vermelho que fica na mar (5818) . ..\" o ,\ \'.; :
I .." .

"

gem do rio, ao péda praça nova,
. , ,,c'

,
'

"

1
'

,'raes e muiher Brites -de Jesus, dó

I
diencias n'este juizo fazem-se em to-um delicioso copo' 'd'agua que cor· . -

_

reu animadissirno e onde se troca- A FI 'a A � � C·, M � �f'flll\ II' sido de Sinaboga, fr'eguezra Cle San- das as segundas e_ quintas feiras de

ram enthusiasticos discursos. W' ¡/¡� dJ.. .• �11fIj .� :. �. ro Estevão, 'e é vendid? por '.ê'X'��CãO cada sem�na,' não sendo dias f�ria-
Na corbeille da noiva viam-se as

' ,
, "que contra elles' e outros inove 'Ma; I dos ou sãntificados, por que neste

seguintes oftertas : Uma caixa de MATf!IAS PERES ROJO e seus Ir- noel dos Santos Dores., Nos lermos ultimo caso se fazem nos días imme­
benzina para tirar nódoas, de Hei. maos, agradece'\.l a lGdo� os I do disposto do, �-Lo do art," 8"&.° diatos, por U horas da manhã no

tor Ramos; um vaso de cama em
seus amigos e pessoas que se iute-

II do Código do Processo Civil, são ei- tribunal judicial d'esta cíüade.

louça das Caldas, de Parreira Fa- ressararn pela saude de sua esposa tados quaesquer credores incertos. Tavira, 4 de fevereiro de' i 902.

ria; o livro Tratado pratico das mat. e prima Catalina Peres Barbosa da- Tavira, 5 de fevereiro de 1902. Verificado.-João Centena.

tas de Villa Real, de Matheus d'Oli- rante a sua pertinaz doença de que Verificado.-João Centena. O escrivão,
veira Baptista; um ôvo estrellado, infelizmente fallecen. E egualmente O escrivão, Jose Joaquim Parreira Faria,
de Luiz Parreira', um chinó, de agradecem a Lodos, os que a acorn-

91) d S R
. (ri8I9)

panharam á sua ultima morada. para (5S- Estevão Jostj e ousa eu.
Jordão Cansado; uns bentinhos, de 1.0 ANNUNCIO
Antonio Joaquim dos Santos Rê com quem se confessam muito ,gra-

1.0 ANNUNCIO
.

go; um frescura das praias em
lOS e pedem desculpa se deixaram de

N0 dia 23 do corrente mez de feve-
Falleceu honrem n'esta cidade

biscuit, de Damião Contreiras ; um cumprir directamente eom alguns de' N0 dia 16 do proximo mez de teve- reiro, por meio dia, á porta dos
pelas IO horas da manhã, a sr.a D.

cavallo «Jockei», de João Parreira; quem não foi enmprehenrlida ti sua reiro, por meio dia, á porta do paços do concelho na Praça da Cons-
Maria José da Franca Mâttos San-

um cão de raça"bullcdog, de José iuscripção. (5825) edificio dtl Camara Municipal d'este tiruiçâo d'esta cidade, vae á praça
tosevirtuosa viuva dó coronel Cy- Antonio da' Silva; uma piada, de concelho, na Praça da Constitnição, para ser arrematado a quem maior
pri�no Anionic d'Alrneida Sant<;>s José Contreiras; um fraseo de re \

d'esta cidade, se hão de arrematar lanço offerecer acima da avaliação, o
,

e· sogra db SE. D. Manoel Solesio médio, de Miguel José Marques;
. em hasta publica, a quem maior Ian seguinte predio: Uma courella de fa-

�J��:t�ol!��. �i;a7�e��e ��.��ad�� Ürr��opê���,' d��u:t���t��a�e��t�� A�' �� � � 1� � I ��nOJ�erae���I�;�b����� aded�e�r:LI�a�ã�� ���lg����i���O ��e���IO�¡�::;a����u��:
-

pelo que· a noticia 'dá, sua p�r,da ordinario, de João Lino do Rêgo despezas da praça á custa do arre- consta de terra de semear, oliveiras,
contristou bastante multas familias

Aboim; uma caixa de rufo, de Ma- I matante, os bens seguintes, todos al- atíarrobeíraâ e figueiras, allodial e
de Tavira, especialmente na nossa

noel Ferreira Aboim; um figurino, ..

Ilodiaes
e situados na' Ireguezia de avaliado em 300aOOO réis. Esie pre-

primeira sociedade de que a finada
de Sebastião Estacio Tello; uma

' Santa Catharina, d'esLa comarca: LO dio perience a- Manoel Gil Cardeira
era distincto ornamento.

troca. de. burros, de Joaquim Ne-
- -- -"--�-'- __ . -.

. ..

'I O direito a uma oitava parté em uma Soares, solteiro, proprietário, do dí-
A' familia da desditosa senhora

ves; uma arroba de dôce, de Joa- �....�- courella de terra rnatosa com azinhei- to sitio do Vallongo e hoje ausente
enviarnos a expressão do nosso pe- quim Trindade; um frasquinho de I ras e sobreiras, denominada a Rosa em parte incerta; e é vendido por
zar. '

veneno, de, Augusto Christovão da Albal'deira, nn sitio do Alqnevinho, virtude de execução que lhe move
"

- Tambem faHeceu hontem, pe- Conceiçãó; tima casaca voltada, de avaliado em t ·t6'000 réis. 2.° O di- 'Carlos Barregão, de Villa Real de
las IO ii'}. bor§is da manhã, no ho�- José Pedro Fernandes; um gigan- reito a uma decima quarLa parle em Salita Antonio. Pélo presenle e nos

pital militar d'esta- cidade, onde tl-
te em gêsso, de Arthur Raphael; uma coureila de malo com sobreiras Lermos do u.

° .. do artigo 844 do co-
oba entrado em i do corrente mez, Uma criança atropellada, de Ber- e azinheiras, no monte e sitio do AI- d go do processo civil, são citados
o major do quadro das r�serv�s, redo Falcão; Um sagrêd,o, de Se-' I quevinho, avaliado em 225000 réi�. qnaesquer credores incertos.
sr. Antonio Lourenço Ferreira, VIU- bastião da Cruz; em Kodac, de Joa- 3,° Uma cerca no monte do Alquevl- Tavira, 1 de fevereiro 'de 1902,
vo, patural de Benavens e que ti-

'quim Trindade, primo; um rato nho, que consta de alfarrobeiras, pe-
I

Verificado.--João Centena.
oha 50 annos de edade ,de sacristia em dôce, de Antonio reiros, figueiras e sobreiras" avaliada O escrivão,
O seu enterro realisa·se boje no

de Jesus Cabrinha; dois freguezes ' em 16aOOO réis_ 4.Q O direito a uma (3820) José Joaquim Parreira Faria.

C���.io da Ordem Terceira do

���I�:f�'u!ea ;��?ou��p��:r��nl�:� � M��I� ,J��E �� f�A�L� 1a���I���I�t��t\� e�� 1��I;u�������ad�� '---'�ÜLTiMOS DIAS
�--

estro Bmz, de Javme Quirino Cha-
I

I nominada O Barróso, consLa de terra

M O B I L I AEstão vagos os'logares de am;- 'ves; uma gazua· em borracha, de M ATTnQ Q HITIlQ I de semear, alfarrobeiras, figueiras, .

ouense da seàetaria da camara João Antonio; um litro de cuspo, A UÜ üAI� UÜ i
casas de morada, raa;¡ada e palheiro LOUÇA, vidros, molduras, fa.

municipal de Loulé e tbesoureiro de João Castanh0; dois saccos de I avaliada em 22i$OOO réis. 5,° Uma
lhas, leitos, continua a venda

privativo da camara municipal de areia, de Antonio Santos. FALLEC E'U I courella de terra matosa com alfar-
na rua Nova Grande, 27, 1.° e'm

Silves, cujo provimento nos ter- I robeiras, no sitio d?s Pocilgaes" a�a- T A V I R A

���i��â��s, foi tutellarmente au

a fr��ue:!e :u� �eu!��it��� ���p��� R. I. P _ �a��:�e��a���t;��� ��aOc���:���
- A' mesa da camara electiva .

l' d J' A' . _ de fazenda, no siLio dos Pocilgaes,
d Alf d d roupasa o,a a sr. ose ntOnlO MarIadaFrancaSantosde avall'adaemJJ:iOOOre·I's.7.00d¡'rel'toenviou o deptlta o sr. re o e da Silva, onde quasi sempre se en If!'

Alb\lquerque um reguerimente p a
ganavam em virtude da deficiencia S O I e s i o, M a n o e I -$ o les i o

I
a uma sexta parte em daas.pliveiras, pRECI�A SE um compratica de �.er_­

ra que seja enviado á commissão de luz. Em vista d'isto o proprie-
'

-

V em uma cerca velha, no sillO do Bar- cearta, edade de {7 a iS ann�s.
de guerra um outro requerimento tario d'aquelle estabelecimento aca-

Pronstroller e Augusto e-
rôso, Monte do Alquevinho, em ter- Trata-'se, com

em que o capelláo mllitar sr. Ma- bou de apartar em Lisboa um can _ riato da Fran ca Mattos par- ¡ ra de Joaquim Domingues, avaliado I
FRÁNCISCO MARREIROS

noel Segismundo dá Piedade pede dieiro arte-nova, de lliz dez· vezes f
.

. todas as pessoas
em SaOOO. 8.° Uma casa �o siLio do

(5SHS) L A G O Sque lhe seja contado para os etlei- mais intensa que os candieiros do ICIpam a
_ . Barroso, Monle do Alquevmho, cons-

tos da reforma o tempo de serviço sr. Antonio Balté.
,

das suas relaçoes o falleCl- tante de dois compartimentos, que'
parochiàl. Parece que a camara se com- mento de sua presada mãe, se acha dentro do p¡;edio descripto

•

- Temos presente, mas só po- p:-omette a pagar a sua parte no
.

. _ D M
.

J é
sob o n.o 4 avaliado em t6/J000 relSo

demos dar no p�oximo numero, a candieiro-_ arta nova dó sf. Jose sogra e Irma . arIa os Estes predios pertencem ao casal QUEM pretender comprar uma
l· d

'
- d rt M S d TI d morada de casas na rua do Re-Ista as commlssoes epa amen- Anton'io da Silva, pois que o refe- da Franca attos antos e invenLariado por obito e lereza e

taes e .locaes de pesca que devem'd d''f
. I J

"

'd' no sitio do go com sahida p'ra rua da Silva e

f 'd d
fi Q can lelro tem a orça precisa que o seu funceal tem logar esus, VlUva, que yesl III

,

que ·tem sala e 3 quartas, casa deuncclonar urante o anno e Ig02. para illuminar o J'ardim publico em 'Porto do Carvalhoso, freguezl3 de
Prepara se em Lagos a fun h· 6;] corrente pelas 3 S C h'

.

- d'd ,'anta,r, cosinha-, quintal e casa de- -

,

-

noites de musica, podendo continu- oJe uO .

.

anta aL arma, e sao ven I os por
daça-o d'uln novo perl'odl'CO O Al d d l'b

-

d L' lho despé)-o, diri,'a-se ao seu dono A.n·,

.-
ar na inactividade temporaria o can- horas da, tarde sahin o o e I eraç¡io I) respec IVO cOllse

dgarve Occidental. dieiro do corêto. .
. de familia e ínteressados para pag a- tonio do Carmo. Ing:-e, que resl e

Quando fôr pelos arraiaes e mas prestlto funebro da sua reSI- mento do passivo. na mesma. '. (580g)
tros de S Jóão'podem suprimir-se dencia na rua do Mau-'fôro, Tavira, 17 dejaneiro de 1902. VENDIE-SE "

as ilIuminações. , . basta o candiei- á mão, para o cemiterio da i Verifiquei'-João Cent.el_lO.ro dosro Silva.
Ordem 3 a de S I?rancisco. I _

O escnvao, � A !!�'C A �� �A"O"Ae- nosso presado amigo, sr.
,- ,-'¡., (5S22) Estevao José de Sousa Reis. i íU�.�G ü tWii .. �

-

� If
Joaquim Fonseca possuia até ha

...--._-�--'--'---- � �'!!O' ,,"oecurto tempo uma'Iunêta, para vêr
__
.____

f.o ANNUNCIO .. " ..� *iU Ifde fóra para dentro, que era talvez 1.0 ANNUNCIO d
- ,

fdas primeiras das nessas circumvi- EM boas con içoes e com mUlta re-

No J'uizo de direitorda comarca de '

mpLa a funcoI'onal' csinhancas. Tendo perdido essa lu- O d' 16 d . te p
j f h

- guezla, pro, "

om
A "" N la o COrI eo , or '1 0- Ta vira e cartol'io do 4.° officio, eX'celleutes machmas e mUlto vazllha-neta .no prmClplO do anno corrente, ras, á porta dos Paços do Con- a requerimento do digno Agente do

me.
_

ancela �gora por uma que? pOSS'lf ,celha, na praça da Constituição, d'es- I Ministerio Publico n'esta comarca, I Ensina.se a trabalhar.fa!er ver de dentro p.ara fora, ·lu-! ta cidade de Tavira, se ha de vender I como representante da Fazenda Na- O proprielario d'esta fabrica pre�neta essa que por maIs que a pro-'i I t bi' Il d 'I I d I
I

cure ainda não encontrou. f�m ldas a P�t' Icda, �,mab courfe a e
I ctIDn;! , e p.edo p!ocdessho e arrodam�n-I vine os seils freguezes, de que d�doilzen a, no SI IO e _:�wa oga, regue- o e ar�eca aç�o a �rança e. 0- o caso de não trespassar esta fabrIca,

zla de SanLO Estevao, que consta �e que Jose, solLelro. mawr.. sapatelro� continuará este anno e seguintes, a
terra de semear e casa de moradia exposto, natural de Louie, o qual fOI fabricar em maior escala e a forne­
recentemente construida, foreira em residente n'esta cidade onde falleceu eel' os mesmos arLigos�GAZOZAS
cem réis annuaes ao Hospital do Es- em 19 d� dezembro do ann'D findo de PIROLITOS XAROPES SODA.WA:'
�irito Santo" d'esta �idade, avalia?a, 1901,-correm ,edi�os de 30 dias a T.ER, em syph'ões, étc. 'pelos preços
Itvre d? c,pltal. do foro. ,e respectIvo co�tar da pu�]¡caç,ao .do segundo ,e já conhecidos. Para vêr e fazer pro­
laudemIO em 566550 rels,-sendo a ultImo annunCID, Citando os herôel- postas d:rigir-se á rua João de Deus_
base da licitação metade d'este valor, . ros incertos do mesmo para deduzi- n.·' 46
visto que na primeira praça annuo- i rem a sua habilitação na 2. a audien­
ciada pelos editaes com djJta de to I cía d'este juizo posterior ao Lermo
de janeiro ultimo nã() teve'lançador. _

de 30 dia&, que se coutara desde que
»

•

Este predio pertence a Firmi o � - �termi e 0, praso dos editos. As au- (58i 7)

occasião das festas de Santo An­
tonio, o anno passado, festejo que
teve unánime applauso e que nun­

ca se vira realisado entre nós. Ago­
ra, a lembrança durn passeio á

A.�seca, pelo, rio, em dómingos es­

cassos de diversões, é uma expleri­
dida idéa que esperamos ver repe-
tida bastas vezes.

.

O passeio do penultimo domin­
go, a despeito da ventania imper­
tinente que reinava, esteve concor­

rido e nunca vimos, d'aquelle lado
do rio, tanta animação. Tocou n'u­
ma lancha a phílarrnonica dos ..Na­
marrees e em redor d'esta. seguiam
ionumeros barquinhos contendo de­
zenas de familias; resultando de
tudo isto um aspecto, verdadeira-
mente surprehendente ..
Por nossa parte, pedirnos bis e

tris se fôr �ossivêL

CONS'ULTonIO
.

MEDICO
DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá

consulta, .iodos os dias das :té) ho
ras da manhã ao meio dia. Rua Ser­

pa Pinto n." 3? (vulgó rua da Cadêa)
Faro. '.', (5744)

G7'.-

REGISTO

Rec�bemos durante esta sema­

na .• as seguintes publicações:
O n.O 303 do Brazil-Portugal; os

fasciculos 2 e 3 da Ambicão d'um
Rei; o n.O 280 da Educação Nacional;
o n.o 3 J 8 da Gazeta das Aldeias; o

n_O 6 d'A Caça;o n.o 22 daMala da
Europa; o n.O 1 (sene 4.3) da Voz
de Santu Alltonio; o 4.° volume da
Historia de Portugal; on. o 1 da Co­
media Portugueza; on. ° 300 do Sup
plemellto do Seculo; o n.o 1 (anno 4'°)
da Tradicção; o 1.0 volume da Bi­
bliotheca Infantil dirigida por Ma­
ria VelleJa, Cór de Rosa; a Reorga­
msação das Repartições de Fazenda e

das Recebedorias; o I.
° volume do

Ivanhoé, romance de Walter Scott;
o 2.° volume das Ferroadas, de Lu­
dovico de Menezes; o n,

e 58 da Chro­
lIica; o n.O 3 da Ordem do EXlit'cito;
on." '; da Genpi1itll; os n.OS' ()2g e

830 do Occidellte;
,-

¿i

I •. , .

LISBOA
. ,

,6�"
" �. -, r

.' . ,

CAIXEIRO

CASAS_.

-

MERCADO DE GENEROS
DIA 2 DE FEVEREIRO

Trigo .

Cevada ..••....••
Centeio •...•....
Milho ......• , ..•

Fava .. _ .

Aveia... • . . . . . • . 400 D

Grão çlc bico. '
•. ',. I ;¡pOÓO »

Feijão•.•..•••••• I ;¡p300 D

640 14 litros
360)) )

500» »

550 18 »

800» »

, JOAQUIM NUNfS MADEIRA
FA.RIO

»

»



E LIZ físsão em Faro. rua João de Deus, n.?
O A R A U T O FLOR D 46,1.°andar. Collocadentadurasartifi-

A JORNALDE DESENHOS PKRK BORDADOS ciaes para a mastioação. Limpa a pe-R VISTA MENSAL ILLUSTRAD
ti ti

dra, obtura os cariados, (chumba)6 N.OS 240 IIS.
• Dedicado ás senhoras portuguezas Extracção facil de dentes e raizes,

LISBOA . .
.

e 15 de cada. conslnw paladares artificiaes e lod.osR. DE S. ROQUE, i 1- Publica-se nos .dl�s .1 • . '. 0& tl'a13a1hos relativos a esta especia-REVISTA MENSAL ILLUSTRADA, mez, com pnncrpio em janeiro Iidãêle a preços rasoaveis. (D6tD)DE ETHINOGRA�H}�p.o!lTUG1JE,ZA; .

..... �
,

I .
de 1902

i � G ,�, :J' RRA" ESle �orn:t� tem, sobre os s�us con-(LASDILAU PIÇA generes, a vantagem da reimpres-D1,RECTORES!e.M. DIAS NUNES, são, .em papel d� seda, d�s,(j}.e§.!l'n���lDAOcÆO -E ADM/N/STRACÃO mais gifficei,s, evitando assim as ex.,BE > "
>

damas ó trabalho, por vezes enfado-
PRIMEIRO-VOLUME:; � J "SERPA: nho. das-'c6pias, � garantindo, no hor-

.C"'.. �R D,E R.OSA'
------

. dad�,. a perfeita execução 00 mndeló. 'LJ

[:.@��¡¡;j]���.o__;..n��.:2:O:
-

,

o'_" A.tMANACH .',.rASSI�NATURAS01 .

"',.. .' " I.. •

(pagamehto adeantado)o DO
01

T" ·12 numeros, , _. 480 rêiso "Il Irrrlll- m
-

A'R nE' 24. -»
- '

•• .- :' ••••• 960 »

1:000. 11 wn- 'v _u'_A .: u'
A 'çób'i'âll.ç�pelo,corre,lo cus-W

ta mais ... ; .•. '., .. '80 «
•

d
.

t d as Numero avulso .'. . . . .. 40 D

1::0
A' ven a. em .0 as .._li Um mezdepois da publicação 80 )J

� livrarias e kiosques
Toda a correspondencia deve ser

-

.

,. dirigida a
.

.

. 'i .[PRE ço fOO REIS
I�I PELO CORREIO, f20, RÉIS Francisco Mal�quias. Domingues
I� VILLA REAL DE SANTO ANTONIOr"1].

{\ \.- .;,(,li PEDIDOS AO.31.

t1] �Un!AU LITTEnAnIO
RUA DO �OMJARDlM, HO

'ARRENDA-SE
UMA fazenda denominada Pero

Gil, junta á Senhora do Ros�­
rio, ao Cano. Quem pretender di­

rija-se aos seus donos, na rua No­
va Grande n." 17,- Tav2ra. (5801)

PREDIO
ENDE-SE o predio em cujos :

V baixos se acha instaIlada il phar- I
macia Aboim.'

. I
Trata-se com seu dono José LUlZ

Fonseca, em Santa Luzia. (D814)

M,OBILIA'
VENDE,SE mobilia de sata, em

mogno. N'esta redacção se diz.

(5795)

ARMAZ,ÉM.
LUGA-SE o do Registo, per­A tentente aos her�eiros de Jo�o

Baptista Bra.z. Trata �e com Joao
Viegas Bapt'lst�, caseiro do Pata­
rinho, em Tavira. (5793)

Ribeh·o de (Jarvalho

E' o livro d'um verdadt:iro poe'ta
portugu'ez, -e's'cripro para 'ser lido
por quantos sabem .amar a sua ,Pa.
tria, por quàntos amda t;em f� no

completo resllTgimento d esta hnd'a,
terra lusi,tana.
Falla- de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por."

tugal., e-'evoca, na saudade, d� pa�­
sado tbd:a.:.a', alma extra01'drnarla,

d'es-te harp po,vO' de poetas e ma­

rinheiros.
-Um e!egant� ,volume, com capa'

illus trada..
, Preço 500 r,éis

Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas� l3, riua1d'as Dlíveiras, 77
P5?rto. ,-• I

Envia·se tambem, franco �e p.Qr"
te, a quem!envi�r :a re-s�eotlva Im­

portancia á adf!lll1lstr�çao da M�la.
da Europa, Largo do 'Conde Barao.
50, Lisboa.,

�------�'--��

SAPATARIA
DE

n

EIELICTHECA .INiANTIL
t , ' .

..¡. , Direetora-)Yfaria Ve/leoa

(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada .a

reGrear·- essas deliciosas cabeclnhas
loiras, que fazem a poetica alegría de

cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não traz na �ua
bagagem a farrapice da pretenção.
Muito sorridente, muíto'carinhosa, co­
mo convem 'a urna boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
oUlrà coisa que não seja lnsinuar-se
docemente 110 espirito dos seus lei­
tésinhos, desviar-lhes por momentos
a attehçã'o. dGs' fatigaotes trabalhos es-.

colares, prepará-los, por melo de um

P ,l R i, DEVENDER apruveitavel e conf�r·tado descanço1-l fl Il
para a continuação ca labuta diaria,

VELAS DE CER! onde reflorirá, de quando em quan­
'. .:. 1\ do, a recordação da historia lida, dos

.

DE boa qualidade, de D kilo's a 30, versos decorados, junto da mamã, á
hora repousada do serão.

. 700 réis, de 30 a 60, 660, 'de A's mães amantissimas recommen-60 a !OO, 640.
,� dâmos esta publicação, segura dos atSatisfazem-se eneo.�mend.as {'pa, a .trahentes resultados que ella produ­todos os pontos qo teind, assH� corno j

zirá no espirito dos queridos peque-também de ceras brancas naciouaes I .

'

,

d o!o I
. runos.e estrangejras ,e iJ c. para cima! COND/CÕES DA PÚBLlCACÃO

J J VAl!..ttD_¡\,S ,I Contos �opulares, otlvido� aqui. e@', ¡1

, '
. acolá, od simplesl1lente pequenas hls-32' R" DOS CAVALLEIRQS 34 todas creadas pela inventiva da dire-

lOBOA (5585) clora d'esta publicação, a Bibliotheca
,; L D

Infantil fará sahir urn volume por an,--2�!.:._:_ '�__�

.1 no, dividido em ,12 fasciculos indepeu-.,

denles, de 24 paginas cada fasciculo,
em formato decimo-sexto, impressos
nitidamente soore finíssimo papel."

'Pl1blicar,se,á regularmente um f¡¡sei­
,

culo por mez.· Cada volume terá seu

titulo differente, sendo GJÔ¡D de 1·0-

sa o do primeiro.

IINCU'TORIO DENTARIO CONDIÇÕES DE ASSIGNA TURACU u- L
'

. : A assignatura far-se-á por séries
.

. I de '6 fasciculo,s, ao. preço de 560
. FARD

'I RÉIS cada série. O voiume comple-. .

,,�. . to (12 fasciclllos), par:a os não assi-

J NUNES MAD�IR� cerUfica .ao gnantes 'custará 900 REIS.• respeitavel [Jubllco d esta provll1- I ,2;.' 7'·
•

R'cia, que continua exercendo a sua pro� I REDAC�AO E ADMIN'S RHAO-SE ,.�A
. .

EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
,

garantindo trabalho em todo o

t j
'. J .I:

N'esta officina se admittam officiaes,
tempo, em verão e inverno ...

Prel?os por que se pagam as obras :
.

Obras de hOIJf�tn ponteado La fino' .... '

... 600 réis, loja
» »

�

,»,' » »)� f/2 parteleira , 700» » -

» ¡,." ,', » "'vira, e.l1costada» »:
-,

,,' 4180'» ,»"
"

.» .»'
�

»,',» »
,;

» ,.' » L. 440 ;,. entrefino foja
» » » » » : � . õ • • 400' ». ñuo »,
» "

, ,'»
_' I» D

, f/2 » . 360 "»' �
grosso "'»,

» Il senhora á vira trabalho dê'La. . 600 »' encommenda
» » » »» » l») • DOO » loj a

.

.

Il » ,» ª prego » »». • 400 ) encommenda
D » »»» » »». . 300 » loja

"

Os maís-trebaihos extraordinarios preços convencionaes. (D693)
MANUEL ,PINHEiRO CHAGAS ',1

I . -

I'
"

HISTORIA 'Dl PO R'TUGAL
PO,PUlAR 11 IllUSTRAOA

Bxplendidamente illustrada no texto sob a dírecção do multo netavsl arti�ta
ROQUE GArM EIRO')

rt � .. ,
�

Constará de 6 volumes approximadamsnts, a Histeria de Portugal, po­pular e illustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas Gada um, illus­Irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasclpulos sema­
naes de 16 paginas e 4· ou D gravuras intercaladas no texto. eusiando cadafasciculo apenas 60 rs, pagos no acto da entrega, por um preço -môdieís­simo, attendendo 'que é urna obra original, como originaes são todos os
trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente- para esta publicação,executado no paiz, e isto em Lisboa e no, Porto.

Nas 'Provincias, a assignal-ura serã p<\ga .adialltadamente ª razão .de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com .m�ís. 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto,. por 600
réis-, franco de porte.
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Os pedidos para a as�ignatura, devem ser dirijidos á Livraria d.e AIJ­tonio Maria Pereira, Rua Augusta, D2 e 04, .e na mesma rua, Llvrana Mo­
derna, 9B,-LISBOA.
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Grande publicação de vistas photographica� réprod.uzidas em pbptotypiairialte,t:a,vel, monumentos antigos· e- modernos, obras d 'arte e arte industrial,cidades, vjllas, e aldei·a's. '.
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..Cada -fasciculo compõe-se ele !t phototypias'de i8X24 impressas em car­tolina especial de 30X40; o texto cOD'stará de 2 páginas de composição dei8X24 para cada phototypia em porluguez, fr�ocez, inglez e .aiiemão. .

Cada fasciculo quin, enal dentro de urna capa artisticamente litographadapor DOO réis.
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Assigna-se: no estabelecimento'de
- ..

JOS! UA�n::lA DOS SANTOS .i;,<�
. ,TAVI-RA
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Dr. �A�T(ij)�, IFJlmIfNllilA
COM 'A COMPETENTE' APPROVÀCÃO ECCLESIASTICA', • . � ,
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OWcjnà fle �antciro e e!�uMura I ," Alfarro�aJ amenfloá e figoilf"
. 1 -'"

.

I ,ri, ,':6= ,.

.•
,

J.os�,.I:H'iâ�' PiluUn{} e romã ·em caIxas.':
.Ferna.ndes
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' .Djrjgir propostas de venda a João,

'

, (- Beí¡tes Som'?s CastlJl.Branco, comrnis-"
, ,Enc_arreg:�-se .

de todo o trabalho .pertencente sario em Villa Nova de Portimão.
á sua industria; ·ReGebe tambem propostas de ven-

jazigos, campas, oróamentos, da de sardinha e carapau em conser-
espelhos, banheiras, bancadas, va, e foruec.e todo u material para
marmores para moveis, elc. ' I fabricas de co�servas..
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'I ,Representaçao de vanas casas na-DepOSIto de marmo�es naClOnaes
ciooaes e estrangeiras, para vendae estrangeiros I del1lachinas agricolas e'industriaes-LARGO DO CARMO ¡ adubos e productos cbimicos, arti'gos'(5640) Fa.'o

. I para armações de pesca, etc., e .com-r.

I I;' pra de' todos os productos do A Igar-
Vin�os Da Real Comrannlffi Vml-I ve, M U LH E �709)�o]a do N�rte �e rmtug�al I' pRECISA-�E, gu.e s�iba' de co-i

Sinha e seja asselada"para casa
VINHOS DO PORTO I

de pouca familia. Exig�m-se boas
» DE MONSÃO (VER- referencias. Carta a,F. Marques da
» » AMARANTE \ DES Luz, Portimão.

::�P��fJ�1G���:- �cGAZEYA-ñAS ALDEIAS
A' venda no estabelecimento de "; Semanario Illustrado de Propa-
,'C�� Cfii't\'ffl��'� l'_ C-: A ganda �gricola e �ulgansação de
III WIii4 'jj.� 'jj.HI ii. ,eonheClmentos Utels.

TAVIRA (D689)-.· PORTO
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Tal como se vae públicar cuidadosamente revista; constit�e não só
uma obra util que todo o ho�em que se prese de te� bons I:v�os devepossuir, ma- :¡.ilJ_d<11!un dos.�a1S be 110s orname�tos d um.a blbhotheca,
pela profusão e belleza �rt1stlc'l- das gravuras, que constItuem um dos

se�s mars, \bello: attractlvDS. , , l' ., 'q.

i. I"

Esta obra é publicada no formato dgl'Hzstor'z'.¡;¿ de Portugal, Llqia-
das e Maravilhas da nature{Cl. . !, J ..

Para as. pr�vil1cias, a distribuição é feita' 'e� tomos de 10 folhas de 8
pa.ginas cada um, a duas columnas, com I iD ou 12 gravuras pelo preço
qe 300 réis cada tomo. I!

[ ¡

Lj


